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Introdução 
A encapsulação é uma técnica que consiste em recobrir 
substâncias com uma parede polimérica, permitindo a 
conservação das características intrínsecas do material 
aprisionado e promovendo a liberação do ativo em locais 
e momentos desejados por meio de estímulos 
específicos, como a alteração no pH e temperatura, por 
exemplo1. Para aplicações médica e biológicas, o 
material utilizado precisa apresentar baixa toxicidade e 
alta biocompatibilidade. Dessa forma, a combinação de 
biopolímeros naturais, como alginato e quitosana, tem 
sido preferida no lugar de polímeros sintéticos2. A 
liberação do conteúdo dessas cápsulas depende do pH 
do meio e do grau de reticulação do material de parede.  
 
Resultados e discussão 
Microcápsulas de alginato/quitosana e óleo essencial de 
bergamota (COEB) foram sintetizadas por gelificação 
ionotrópica e coacervação complexa2. A solução de 
alginato e óleo foi adicionada a 1mL/min em solução de 
quitosana e reticulante (Mx+). As proporções alginato/Mx+ 
foram de 1:0,5, 1:1,25 e 1:2. Quantidades conhecidas de 
COEB foram imersas em NaCl 0,03 M (pH 2) e PBS 0,1 
M (pH 6,8) por 24 h a 40ºC e observadas (Fig.1).  
As COEB apresentaram diferentes resultados nos meios 
propostos. Em pH 2, todas as COEB mantiveram suas 
características por 24h e as com Fe3+ possuíram menor 
intumescimento na primeira hora monitorada. Em pH 6,8 
houve deformação de todas as cápsulas e, após 24h, 




















A escolha do Mx+ altera o grau de reticulação do material 
de parede das cápsulas de alginato/quitosana e, dessa 
forma, influencia a liberação do seu conteúdo no meio 
desejado. Em meio ácido, Fe3+ e Cu2+ formam cápsulas 
estáveis por mais de 24h. Em meio neutro, a liberação 
do material aprisionado ocorre em menos de 24h em 
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Figura 1. COEB com proporções variadas de alginato/Mx+ em 
solução NaCl 0,03 M, pH 2 e PBS 0,1 M, pH 6,8 e 40ºC 
observadas. 
